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Escola Superior Agrária 
Descritor de Unidade Curricular 

 
Nível de ciclo de estudos:  
Licenciatura 
Curso:  
Agronomia 

 

Unidade Curricular:       - Solos 

Ano 1 Semestre 1 Área CNAEF: 443 ECTS: 5,0 

 
Tipo de Unidade Curricular: Obrigatória 

 
Modo de Ensino: Presencial 

 

 
Língua de Trabalho: Português  

DOCENTE RESPONSÁVEL: Pedro Manuel do Vale Oliveira e Silva 

TEMPO DE TRABALHO DO ESTUDANTE EM HORAS 

HORAS 
TOTAIS 

Horas de Contacto 

Horas de 
Trabalho 

Autónomo 

Ensino 
teórico 

(T) 

Ensino 
teórico-
prático 
(TP) 

Ensino 
prático e 

laboratorial 
(PL) 

Trabalho 
de campo 

(TC) 

Seminário 
(S) 

Estágio 
(E) 

Orientação 
tutorial 
(OT) 

Outra 
 (O) 

125 30       30                               65 

 
Pré-requisitos (se aplicável): Não Aplicável 
 

OBJETIVOS EDUCACIONAIS / RESULTADOS DE APRENDIZAGEM 

Após conclusão desta unidade curricular, o aluno deverá: 

a) ser capaz de identificar as principais rochas; 

b) conhecer os fundamentos de ciência do solo; 

c) compreender as metodologias utilizadas na caracterização e classificação do solo; 

CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS 

1. Estudo dos minerais. Estudo e classificação das rochas por exame macroscópico. 

2. Formação do solo. 

3. Matéria orgânica do solo. 

4. Propriedades do solo. 

4.1. Propriedades químicas do solo. 

4.2. Propriedades físicas do solo. Água do solo. 

5. Classificação e cartografia de solos. 

DEMONSTRAÇÃO DA COERÊNCIA DOS CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS COM OS OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM 

Os conteúdos programáticos foram organizados de modo a que, começando pelo estudo dos minerais e das rochas, os alunos 
tenham uma perspetiva integrada da origem do solo e das suas principais funções na Natureza, com particular destaque para 
os ecossistemas agrícolas. São apresentados os fatores de formação do solo e as características das fases sólida, líquida e 
gasosa, com maior desenvolvimento da constituição das frações mineral e orgânica. Estudam-se as propriedades químicas e 
físicas do solo bem como a água do solo. Apresenta-se a nomenclatura de horizontes e os Grupos de Solos, segundo a 
classificação de solos da FAO, e é feita referência à cartografia de solos 

MÉTODOS DE ENSINO E APRENDIZAGEM 

Os conteúdos programáticos são lecionados em aulas teóricas e práticas. As aulas teóricas incluem uma apresentação dos 
conceitos de natureza teórica, de caracter expositivo e apoiada em meios audiovisuais. As aulas práticas são dedicadas à 
aplicação dos conceitos, através do exame macroscópico de minerais e rochas, da realização de determinações laboratoriais e 
da resolução de exemplos de aplicação. 
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A informação relativa à Unidade Curricular é disponibilizada aos alunos através da plataforma moodle. 

A assiduidade às aulas práticas, é obrigatória, aplicando-se o previsto no Regulamento Escolar Interno dos Cursos de 1º Ciclo 
do IPBeja. 

DEMONSTRAÇÃO DA COERÊNCIA DAS METODOLOGIAS DE ENSINO COM OS OBJETIVOS DAS APRENDIZAGENS* 

Com o objetivo transmitir uma perspetiva integrada e aplicada das matérias e dada a natureza das aulas da Unidade Curricular, 
a apresentação dos temas estudados sustenta-se numa exposição dos princípios teóricos, realizada nas aulas teóricas, e na 
sua aplicação, nas aulas práticas, através do exame macroscópico de minerais e rochas, da realização de determinações 
laboratoriais e da resolução de exemplos de aplicação. Apesar de ser uma Unidade Curricular de base, a apresentação das 
matérias é, sempre que possível, orientada para a sua aplicação no âmbito da agronomia, procurando-se que os exemplos de 
aplicação evidenciem aos alunos a importância do solo na sua atividade futura. 

MÉTODOS DE AVALIAÇÃO 

A avaliação de conhecimentos inclui duas modalidades de avaliação: avaliação ao longo do semestre pela realização de dois 
testes escritos, ou avaliação por exame escrito, realizado no final do semestre. A avaliação da Unidade Curricular inclui uma 
prova oral de identificação macroscópica de minerais e rochas. 
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